
Enquanto, per aqui, os udenistas perdem o tempo na tentativa estulta de uma

PSD, ante-ontem, no Senado, sustenteu e aprovou o projeto que cassa o

mandato aos representantes cemunístas. Centra o projeto falou o presidente da UDN,
sr, José. Américo e diversos senaderes udenístas, que' ..�am�ém vetaram contra. Os
pessedistas, aqueles mesmos que o «Díáríe» .aíírma iú:ieressados nos votos vermelhos,
esses íalaram (lontra os moscovitas é· votaram a favor do projet'o .Ivo d'Aquíne,

Aí estão, atos ! At!)s e não palavras !

intriga
barata, o
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.ComentárioPolítico
Em sua edição de ontem, o jornal "Diário da Tarde", órgão de

acentuado feitio demagógico da U. D. N. em o nosso Estado, publicou
uma ridícula versalhada alusiva à chapa do Partido Social-Democrático
para vereadores da Capital. A cada nome declinado após o poetaço uma

referência pejorativa, para evidentemente subestimar o valor pessoal
dos nossos candidatos. Não haveria que estranhar a ausência de educa­
ção politica dos responsáveis pela impressão da versaria afrontasa si,
eonstítuíndo a infâmia, já uma praxe por lá, não houvesse a afronta
ferido, em cheio, a honestidade humilde de. um dos candidatos, trata­
do com sentido. torpe pelo seu cognome popular e com uma alusão ma­

liciosa à circunstância de ser êsse candidato um homem de côr. Para
os dirigentes do udenismo em Santa Catarina ser negro é, ainda, um
labéu, como si não nos sobejassem razões, já agora, para nos curvar-

,----""-- mos à tradição de uma raça a que a nossa Pátria deve ínapagáveís ser-

I viços e, a nossa história, empolgantes capítulos de patriotismo e no-

N. 10.160 breza. Para os falsos democratas da U. D. N. em o nosso Estado, o

negro é ainda nos tempos que correm o escravo ou o indivíduo inf'e­
������������������������������������������������- rio� quenãomereçan�cla�� aos dema� BrHile�os como ê�numa

Couveo'ça-O do· PSD
.

de Joaçaba �eg�er:�!���O dea�::r����ar�t� %���n�:r8�1����i���r�sO�e��Yl���{�'!C�OeS�
.

'.
trógados desses pseudos propugnadores da democracia, os quais não

• • • aprenderam até hoje a identificar, em anseios comuns aos Brasileiros,
os homens de côr tão dignos quanto qualquer de nós de um, titulo de

Escnlhl·dns OS candl�datos a'sele' ·çu-es mUnl·CI"'pal·S
cidadania. Pelo visto, os corifeus da U, D. N., si tivessem a seu alve-

11' U ui·' r:i�eUâ�.a����ãgaa�����{i�aC!sJ���a�e�a�1�� �s a�����n�sd�lr������;
Joaçaba, (Correspondente) -I dos membros do Diretório Munící- gurada neste Munícipío, sendo co�no el�l�ores, quer como. candidatos ... Não será com tais disposições

Reallzou-se� sábado, consoante eS-1 pal a assistência saudou-os com também, recebida com grande sa- arístocrátícas que consegurrao eleger-se ou eleger os seus homens, nos
t�va anunc�ada a grande conven- (prolongada salva ele palmas. tisfação a indicação dos nomes dos dias .c0!l10_os atuais, em que é imperativo de justiça social apagarem-se
çao do Partido Social Democrático, Falaram os senhores Demerval candidatos à fut.ura Câmara Muni- as dístinçôes de classe, de côr ou de credos em relação aos direitos e

que te�e lugar nos salões do Cine Cordeiro, Genésio Paz, dr. José de cipal.· cteve_r-es, numa República como a nossa. Nem se toleraria que as in­

Imperial, para � escolha dos can- Almeida Pimpão, dr. Virgílio Noll, Os candidatos pesseclistas vem tençoes secretas, traídas pelos poetastros udenístas numa versalhada
dídatos as eleições de novembro, José Martins, Oscar Rodrigues da recebendo de todos os. recantos do infame, assom�ss�m à tribu,na popular em que os homens que dispu­
A q conclave revestiu-se ele grande Nova e encerrando a grande COl1- Município, provas evident.es de tam as preferências do eleitorado devem falar ao povo a linguagem
êxito, transcorrendo os trabalhos venção, o deputado Nunes Varella. jubilo com que a população rece- clara e accsssíve'l da sinceridade.

.

num ambiente de intenso entu-
0- r d r Ie '" beu o lançamento elas candidatu- O Partido Social:-De,mocrático, havendo incluído na sua chapa de

síasmo, b o a c:. es re errrarn-se, em
ras desses valorosos correlígioná- ':�l'e��Ol'es o sr. Jose Ribeiro, entre os demais nomes igualmente

Participaram da convenção ás suas alocuções, sempre entrAecorta- rios. dignificados por um conceito social ilibado não. o fêz constrangida-
delegações distritais e sub-dístrí.. das de v,astas

_
aplausos, sOOl:e a O candidato ao cargo de Prefeí- mente, mas, ao contrário, orgulhando-se d� poder, dessa forma, te�­

tais, comparecendo, também, vindo personalidade do Ilustre c�nclldato to Municipal proferíu substancí _
temunhar ao nobre eleitorado catarmense 'o aprêço em que tem os

dessa Capital, o deputado Nunes p.cs;edlsta: sr, Oscar R�dt'lgues �a 50 discurso, que é lnna verd�dei�a homens de hem, pertençam eles a que 'credo, a que côr, ou a que classe
Va�"ella, eleito. por êste lvluniC'ÍI?�o �o'.�, e sobr� os nOl�le" q:le co�,,- plataforma de govêrno. Sua pala- pertencerem. Homem honesto, trabalhador 'probo chefe de familía
e líder da maioria na Assembleia tl�Ulctl;; a chapa �o:. Vereadores. vra sincera e autorizada diz bem exemplar, correligionário internerato e leal, inteligência organizadora
Estadual. g� tl.�__l�� dopS:. }'j e;:,ldewe,?asRPa.r dos seus propósitos, em servir de- posta a prova na sua -ylda ordenada e caráter que ímpõe o respeito <lo
Antes das 14 horas, o recinto do UI", 1e2- \e"IC ente ereu a- votadamento à causa pt-hlica Sf.U vasto circulo de símpatías e de relações, o sr. José Ribeiro, eleito

"Imperial" estava l'e,Pleto, , n,otan-l rr:o�, �over.�aaor "�de�'�al R.qmOS Agl,:icdec'eu o sr, Oscar"'\la Úova vereador como será, há-de ombrear-se, honradamente entre os mais
do-se em todos os semblantes d.a, ,;:,üv.a falam ap.l�lLldl:lOS pela :,s- a indicação de seu nome, propori- honrados, aos seus pares, para bater-se infatigavelmente pelas boas
grande espectativa pelo inicio dos I slstenC13?_ aos quais fOl.am aprova- elo-se a empregar todo" f "_ c<;ll�sas do povo. Nada haverá que lhe restrinja as prerrogativas de le­
trabalhos.

. das moçoes. de solldanedade. ços em beneficio da �OJ��i���àe gltll1l0 rep.resentant.e popular, de quem muito póde e deve esperar o-
O deputado Nunes Varella, foi A cidaele viveu, com a realizacão joaçabense, O dr. José de Almeida nosso: %101'10S0 PartIdo e cuja cooperação, na Câmara Municipal será

convidado para pr,esidi� os traba- do magnifico conclave politico, üm Pimpão, candidato ao cargo ele apreClaveL
'

lhos, que foram lrra(11ados pela ·dos seus grandes dias. O Partido Vereador, falou em nome de seus Pensem dêle e contra êle o que quiserem os fingidos democratc'1s
poderosa emissora local, para todo Social D€mocrático que escolheu, o companheiros cl€ chapa, proferin- do "Diário da Tarde", atraiçoando-se a si �nesmos na insopitada reve­
o oest� catarinense. Quando o re- nome do honrado e impoluto ci- do, também, magnifico discurso. lação dos preconceitos sociais ainda em curso nos arraiais udenistas
pl'esentante dêste Município deu dadão Oscar Rodrigues da Nova Os oradores arrebataram a assis- - não ünporta a nós, os do Partido Social Democrata, que não sabe':
entrada no recinto, acompanhado tem a sua vitória plenamente asse- tência, tendo-se ocupado do pro- mos distinguir, 'dentre' todos os homens de bem, os que sejam brancos

grama partidário bem como das mulat?s, ou pretos. Si seleção fazemos, e��re a multidão de valores qu�
obras que Q Govêrno Estadual p()der�,am fu)gudr e�l ,q�alquer assembleIa de r�presentantes popula­
vem realizando nesta próspera res, m�o sera SOo? o. cnteno abstruso dos preconcelto� sociais, que, como
Comuna, que tem o seu progresso se esta vendo, e amda a pedra de toque das preferencias ud'enistas ..•
acentuado desde que o Senador Não perderão, todavia, por esperar os refinados aristocratas do
Neréu Ramos comec:ou a governar jornal uelenista. As eleições estão a menos' de um mês e as urnas re­
o nosso Estado. Justas, pois, fo- colherão, inapelávelmente. o pl'onunciam€nto do eleitorado honesto e
ram, as referências feitas aos nos- valoroso da nossa terra. Depois, veremos a quem êsse esclarecido elei­
sos homens públicos; que mencio- toradq conferiu o seu voto e a que padrão obedeceu para aferir da
namQs, tendo sido destacada, tan1-' dignidade dos candidatos: si confiou o mandato de vereadores a homens
bém, a atuação do Presidente em roidos de preconceitos, cuja fantasia aristocrática não lhes dissimulava
exercício do P. S. D., sr. Celso Ra- a deselegância moral, - ou si a homens de segura visão das realidades

da !Jora presente, atentos aos .imperativos da solidariedade e da justica
SOCIal, como o sejam os candidatos do Partido Social Democrático. Nil.o
queremos eleger uma Câmara para definições de privilégios raciais e
sim para tratar, com interêsse e espírito públicos, das causas que ::U­
zem respeito à órdem administrativa dos municípios e ao hem-esta')'
col'etivo. Ninguém irá 8S urnas para votar' contra ou a favor dum 'ho­
mem .de côr pr�ta ?u dum homem de cô·r branca, morena ou amarela.
� �lelt0.r _cc�nsclencloso e c�.t?penetrado dos seus direitos e obrigações
CJVlcas Ira as ur!1as, como Ja a elas compareceu por duas vezes para
eleger: homens dignos da sua confiança e capazes de representa� com

autor�dacle moral e com abnegação pessoal, o povo em todos os aspectos
cambIantes das suas legítimas aspirações e regalias.

, �os anterl::res pleitos, a vitória coube ao Partido Social-Demo­
�ratlc? Pel� .

.elevaçao dos princípios concatenados no seu programa
ele �çao polltlCa. e pelo .sent.ido soc,ial das suas regras de conduta no
governo, o Pa:rtldo SOCIal _Democratico obteve ela corn,preensão e da
cu.lturn.. �o. eleitorado. catarmense duas consagradoras :vitórias. A ter­
ceira vlton� se al?rOXIma com as eleições de 23 de novembro vindouro
em que serao ereItos os v:ereadores e as câmaras I1'bunicipais. Todos os
candld�tos recomendados pelo P. S. D. ao seu .eleitorado são homens
c�nh:cIdos �os r�specth::os círculo� de atividade privada e de convi­
ve�cla colet�va. 'lodos_sao e:cpressoes de lisura, de probidade, de res­
peIto e de fma educaçao polItICa, bem penetrados doO sentido das mas­
sas e do dever de lhes canalizar os benefícios do poder público em
proveito de cada l1lunicí,pio, de cada estado � do pais.

'

Votar 1�0? candida�os do Partido Social Democrático é, país, dar
ap?IO a vel'lfIlcos �r�celtos da democracia moderna, que não distingue
en L�"e os ho!ne�s smao, -:- p�ra a sadia preservação das instituições
rr::aIS vene�"av�ls e tradICIOnaIS da nossa gente - os que não sentiram
mnda os smals dos novos tempos que vivemos agora ...
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Coeso PSD no Pano ..

Federal
o

raIna
E1ementos interessados em estabelecer a confusão continuam es­

palhando �atos inteioramente desprovidos de fundamento. Podemos,
assim, informar que não é exato que o sr. Batista Lusarclo esteja rea­

lizando demarches no sentido de organizar dentro elo P. S. D. um bloco
.anti-dutri:sta. Também não ,é exato que o P. S. D� de São Paulo deseje
ou pretenda romper !com 00 Presidente da República e tanto assim que
a Convenção pessedista bandeirante reunida domingo último na capi­
tal paulista, votou uma moção de irrestrito apoio ao general Dutra.

Ainda no que se refere ao sr. Nerêu Ramos, presidente do P. S.
D. e vice-presidente da República, a sua posição é de integral solida­
r1eldad'€ com o chefe da nação.

As dissenções existentes no seio do P. S. D. prendem-se exclusi­
vamente aos casos estaduais. Na politica federal o partido majorit.ário
permanece inteiramente· solidário com o general Dutra, (Da "A Noi­
te", do Rio).

mos.

C.? deputado Nunes Varella pro­
fenu eloquente discurso" conci­
tando os seus correligiünários a
sufragarem .os nomes dos candi­
datos. O 110SS0 representante na
Assembléia LegiSlativa falou 10n­
g�n!ente ,:;ôbre o programa pal'ti­
dano. e sobre a personalidade- dos
candidatos pesseelistas, tendo sido
muito aplaudido durante tôda a

:ma orarão. Disse da magnifica
nu,pressao que lhe causava o gran­
de conclave, verdadeira asse.m;bléia
demo�r�tica. Enalteceu as figuras
que dlngem os nqssos destinos na
esfera estadual e federal, desta­
cando os méritos do nosso emi-
nente governante e a administra-

e
ç�o de Nerêu Ramos que também
fora fecunda para o nosso muni­
cípio, dotado que est.á de obras de
vulto.
A Chapa pessed'ista constituida

de onze Vereadores em JoacabaMARILIA - São F-ttulo, outubro mento, são: Sr. Mário ele Albu- está assim organizada: _ Dr. -Jos�
- Causou sur,preza entre as de- que.rque Lima, pelo PSD e possi- de Almeida Pimpão, Guerino Dal­mais correntes politicas democráti- velmente PTB; Luiz Gonzaga canale, dr. Virgilio Noll, Domin­
cas locais a coligação levada a efei- Schimith, pelo PTN; Miguel Ar- gos Floriani Bonat.o. dr. Teobal­
to e reduzido a documento entre gola Ferrão, pela coligação UDN- do Veiga Picanço, Fioravante Sal-
a UDN de Marilia e os elementos PP!? (éste composto a,penas de vad r V"1 G d J bdo .extinto PCB, Por fo'rca da cI'ta-

o, ln o 'Tan o, aco Bal-
,

"
' membros do extinto diretório do duino Antes, José Fasolo Joséda coligaçã,o, a que batizaram com PCB) e Idrenc;> Silvio Cavalari, Gasparini e José BortolaccL'

o nome de "UDN-PPP", o partido pelo PSP, apalado pelo sr. Bento Há ar 1 't
"

Jdo brigadeiro Eduardo Gom'es se
p . a o p eI o mUlllClpa , em

de Abr�u._Sampaio yida.l. todos os recantos do nosso torrão,{!on\prom�teu.a incluir, co�no em A
. ?plmao geral e onentada no um entusiasmo digno de registro,

v�rdade, mc.1Ul�Os fora�, Oito e1e- sentIdo d� que o PCB vai acabar porquanto os candidatos pessedis­
n;entos do extI'nto Partldo C;omu- com o nunguad? prestigio que tas desfrutam de amplo prestigiolllsta, em sua chapa de

candidatOS1
restava ao partldo do brigadeiro e são nomes conhecidos em toda

a vereadores . .Dentre êstes figuram neste município. Parece haVer ra� a reCYião.
f}!3 chefes. mais destacados do ex- zão, e� tal apre.ciação, pois mUi-j

O "conclave pessedista, por essatmto }!artJ?o do sr. Prestes. t?S antlgos udemstas estao, osten- razão. constituiu acontecimento

f
9s capdldatos .a? .cargo de pre-

I
slvamente, se repudiando o acôrdo invulgar nos anais da nossa vidaeIto deste mUl1lClplO, até o mo- I monumental. politico-partidária.

Em São Paulo, comunistas
udeuisfas juntos

o nosso embaixador em Moscou
MOSCOU, 25 (U. P.) - O ex-'embaixador do Brasil na Rússia, sr.

Pimentel Brandão, declarou à Associated Press que o seu estado de
saúde e o dos seus <;luxiliares é excelente, t.endo sido bem tratado e que
até agora "não houve inci<ll!ntes". Pimentel Brandão acabava de jantar
quando foi abordado pela nossa reportagem. P.or sua vez, o embaixador
do Ohile manifestou a me'ima situação. 1!:le declarou que não sabia
C1\,lando regressará ao seu ;:a1'8 e que os inter%ses chilenos já foram
entregues à embaixada éL gentina.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE DOZE DE AGOSTO - Domínqo, dia 26. grandiosa
"soirée". das 20,30 a 1 hora.

Delegados da Ação S•.Catarinense
A Ação Bo,c,ial GatarÍ'llens6, para boa execução de -seu plano de

ass·isLê..nci:a. ao verdaden-o necessitado, precisa em cada qua.rteirão de
Inossa cidade, de um ou uma. representante, DO nrinirno, podendo cada

ouarteírão ter até cinco representantes,•

Desejando o prezado leitor ou leitora colaborar em tão grandiosa
obra, dê hoje mesmo a sua adesão por intermédio deste jornal ou da
náJdi,o Guamjá.

Pessoas que Já se inscreveram :

IQuarteirão, n. 1 B - (mas: Almiraul{;e Alvim, Crtspim Mh;a, Av.
Maltl'O Ramos e Ferr-eira Lima).

o81's. Bento Aguido Víeíca e Heitor Faria. t
Ouartetrão n.· 4 - (TUas: Felipe 'Schrnidt, Pedro Ivo, Sete de Se­

temibro e Conselheiro IMafra).
ISl'a. SLeli,la Garcia e 'Sr. Sidnei Nocetí.

I'

I

llil
• I

IiI!'
I

IIII'I
II
I.

Quarteírâo ón. 25 - (nuas : Blumerrau, praça Ete.lv,j[Já, Luz, rua Per­
�'eil'a Lima 1(3 Avenida IMauTo Ramos). - Ouarteí.rão 11. 26 - (rua Irmão
Joaquim, Avenida Mauro Ramos e rua ,Rj'(} Grande do Sul)

S'l'la. María En.�ji.que.ta D'Avila.

Snro. CECILI MACEDO SIMÕES
Quatro quarLeirõr,; compreendidos entre as ruas: Marechal Gui-

lherme, Deodoro, TLe. Silveira e Arcioeste paiva, .

.'

Sia. ETELVINA MELLO
Dois quarteirões.s oompreendidos entre as ruas H. Luz, Fernando

Machado, General Bitencourt, e Saldanha Marinho.
Snra. MAlHA COSTA SOUZA

Quarf.eião pompreondído ·pn1,re huas Anita Garibaldi, F. Machado,
G-eneral Bíttenoourt e Av. H. Luz.

Snra. AGNESE FAIlACO
Quarteirão das ruas Felipe Schmidt, Geronimo Coelbo, Tte. Sil­

veira e Alvaro de Carvalho.
SR. M.\.'WEL FEIJó

Av. Mauro Ramos - rua :-iiJveira ele Sonsa - rua Campos No­
vos - rua Lages.

SRA. CARMEN BARBOSA
Ruas : Visconde do Ouro Preto - Anita Garibaldi .- Fernando

Machado e Av. Hercí.lio Luz.
SRTA. EDY LUZ E SR. CAMPOLINO AI.YES

Ruas: Deodoro _. 'I'te. Silveira, -- Vidal Ramos - Je�nimo Coelho.
SR. LEODEGA1UO BO�SON

Ruas: F,elipe Schmidt - Largo Fagundes - Tte. Sjlveira - Alvaro
de Carvalho.

III
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DROGARIAS

Tonicardiurn - Tonico do coração.
O Tonicardium vigariza o coração. combate a. aflições,
can.aço, palpita!;õ81 fi ·alivia Olt rin•.

Fracos e
,

convalescentes
o Stenolino evita a. mole.tias do peita, anemias, debilidade,
dá vida e .aude.

Molestias das senhoras - Colicas
Usem o Sedentol contra a. irregularidades nas vieito.,
ditturbios e mal ••tar. Evita complicações.

Cactusgenol - Regularizador do coração
O Coctu.genol tonifica e regulariza. Combate as sufocações.
aflições, inchaçõel e fol.a a.ma.

A Spil'ochetina é um bom depurativo
A Spirochetina auxilia o Ú'atamento da .ifili. COl'ltra ar;

manHe.taçõs. de dor nOI 03S0., pele. feridas,

Meigipan - Pa:ra curativos
Aplique na. f.rida" limpeza. arranhões, inflamoçõsa. picado.
de in.etol e higiene.

Nas F4Rl\tACI4S e

� :
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Os candidatos do P_ S- O.. falarão ao povo
Num gesto que traduz o es- Dia 5 - Quarta - Guido

pirito democrático dos candida., Bott.
.

tos a vereadores do glorioso Dia 6 - Quinta - Hamilton
paTtido majoritáriO, entrarão' V. Pereira.
�les em contato direto com o Dia 7 - Sexta - José' Ri-
povo atravez o microfone da beiro.
Rádio Guarujá, falando nos Dia 8 - Sábado - Tomaz
dias e ordem que abaixo publi- Cabral.
camas: Dia 9 - Domingo - _

Dia 23 quinta - Emidio! ,Dia 10 - Segunda - Emidio
Cardoso. Cardoso.·
Dia 24 Sexta - Osvaldo Dia 11 - 'I1erça - Oswaldo.

Machado. Machado.
Dia 25 - Sábado -- Maj. Dia 12 - Quarta - Maj.

João Ale. da Cun:ha. João Ale. da Cunha.
Dia 26 - Domingo Dia 13. - Quinta -- Dr. Ar-
Dia 27 - Segunda Dr. mando Assis.

Armando Assis. Dia 14 - Sexta - José do
Dia 28 - Terça - José do Vale Pereira.

Vale Pereira.
Dia 29 - Quarta _ Antônio Dia 15 - Sábado - Antônio

Apostolo. Apostolo.
Dia 30 - Quinta - Jornal. Dia 16 - Domingo ----I

Batista Pereira. Dia 17 - Segunda - Jornal.

Dia 31 - Sexta - Dr. Artur Batista Pereira·

P. O}iveÍ'ra. Dia 18 _:.. Terça - Dr. Artur

Dia 10_ Sábado - Dr. João P. Oliveira.

Bonassis. Dia 19 - Quarta - Dr. João

Dia 2 - Domingo Bonassis.

,Dia 3 - Segunda _ Jornal. Dia 20 - Quinta - Jornal.

�airo Callado. Jairo C(allado.
IDia 4 Terca Newton Dia 21 Sexta - Newton Ma-
I

�acuco.
-

cuco.
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Representantes exclusivos
para o Brasil:

� � a tinta que resiste

à acção do tempo e da água I

Isso porque: SKRIP é composta de

ingredientes 100% quimicamente pu­
ros; é extraordinàriamente fluida, não
deixa sedimento e seca com rapidez.
Não ataca o aço das penas comuns

nem o delicado mecanismo de ne­

phum tipo de caneta-tinteiro.

-SHEAFFER:5-
Íl jÓia que escreve

M. AGOSTINI
Bc CIA. LTDA.
Filial de Porto Alegre e

Posto de Consertos

Rua dos Andradas, 894

êT:;;\IPRTilEXTOS PE'iTCIUAICAOD&
RENEl?II:f,;NCIA DOS. PROFESSORES
O SI'. Gover.nador ui) Estado recebeID..,

os seguiutes telegramas: .r
F'Iorianópo l is, 2{) - HOl11'a·-me trarrs-»

mttír a v. excia., a 'sattisfação do profes-­
soraido do rmuntcípio de Big'uaçu, pela 3S-:
stna.tur-a do decreto aprovando o esta>tu�G.')
(la Beneficência dos professores. Respet=
tosamerrte. José Figueiró <ve Siqueira."
Inspetor escolar'.

.

Bhz.meuau, 20 - Agradeço ,a v. excra..

a .assinatui'" do decreto alpro�'·ando a Be-·
neficênda. dos pr-ofessores <l>e .Santa Oa-·
tarína. Inspetor Ferreira de Melo.
Videira, 21 - Congratulo'l11Je com v_o

cxeia., pela assinatura do decreto n. }l)!

I
ou» visa o amparo. cada vez maís am'pW'
ii nobre classe dos .professores e Iproll'a.',·
d'é ínterêsse Ido honrado govêrno de -v.­

·eXCLa. em prol dOO fu,n!Cio;naHsmo-. Res'pe�-.
tosals sa.udl<vcões. Alfredo O. Taborda RI-'­
ba.s, ,prefe;tõ 'inunÚJCip-al.

ConC61x1'ia, 20 - O �Ol'pO docente ó(t,

g'l'UpO "Deodoro" não p,?de silenciar 'pe-­
la 'aSSiil1.!a'tu1'a pj,r v. excJoa. do decr-e_!;o ...

D-,
HPl. apl'Ovando o estatuto {.la Bene1J«;n-"
ci;a elos .prOflE'S'Sol'BS, 'elabo'l"8JCio pelos dlg-­
nos e incansáveis bata'lhadores pró €011-­
C(.t.('fLO neste Estado. DeSlejan10s apyesen-"'··
bar a \,.. excia. ,nossos agtl'adechnemtos...
F'J'cva Hoffrna'nrrl 1,Vettelllgel, direto'l"a.
ATIitápolis, 2] - AgradeçO' em no�'

dos demais colegas de tnabalho, a ass·-·

natUi'.;) IdO' :d'cereJo centO' '€ um. Sauda­
ções. Seba.stiáü Piere. aouxiliar de iruçpe-.­
ção.

PirabeÍll'ai):).a 22 - Congr,<l!tulamos .GOUil,,,

v. e),'Cia. p€l� magno ato da assinatura,
<.lo oElcreto cento e um, referente à asso-­

ciagão cLa:Beneficência eras professores d;Ee
Santa Caita'rina. Respeillos<l'ment'€. 11MB'
CesUI1' FJ.oria.n,i, d:itretnr; MalfiJl'h'a Schute1,
Ver:dini Lenk·e, Generina Te.sti lMa']a, IW,g., \-'
Lutz, I·ri.s EiberlHl1-d·t, Emengarda Sehul... "

ze, pl'ofe9Sio1'as do g'r'l�po "Üila.V'o Bi}ac".-.

I�l
I� /

':�LI y

(
IIII/SftlfJltllllS�fEREIfIlS
I/(IrQ(/d1S'IR"RSaI!erew�S'

De acordo com os imperativos do
raz.õo, da ciência e do bom senso:·

. - .. -
..

UM ANALFABETO
é um cego. Não deixes teu amiétlJi.:'

na cegueira da ignorância. Dà--ltus,'·
a IUlz da instrução, levfliTIdo-o a um.

curso de ·a.J.fabetização de adultos.
...........................................................

N.O 1: Regras abundantes, pro­
longacias, repetidas, bemorragias
e suas consequências.
N.o 2: Falta de regras, regra·s
atrezadas suspensos, deminuidas.

consequências. ./
i·

....

Empreg'ue be.m O seu dinhei
1'0, comprando ações do "Colé-�

� gio Barriga-Vel'd.e".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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aSSIM fAlOU A DA ft DESCONHECIDA
, Reportagem de João Frainer

A Dama Des-conhecida che-, Como seria belo se a socie- ta no regaço, esperando o óbu­
gou-se a mim, pegou-me pelo dade o amparasse, tirando-o lo da piedade.'i,Jue delicioso contrasto há em
braço e, sem dizer palavra, Ie- dessa dolorosa contingência. i P�ucos :meses a�raz ela per-,6eu_� olhos!
vou-me pela cidade. Desviamos para o mercado, corria a cidade guiada por ou-

Negro>" urorundamento negros, Entramos na Rua Conselhei- onde passamos pelo vexame de
i
tra mulher, a quem pagava com

t :1e11�s jorra, entretanto, luz suave
ro Mafra e logo no inicio, [un- escutar uma marafona jogando; parte da c?leta..,,-e. penetl'ante que derrama na al-
to a uma loja, paramos para palavrões a alguns desocupa-! Agora VIve aSSIm ..•

u:rlla da gente ctai'ões de alegria.
ver um aleijado no meio de dos que a provocavam com8no olhos que parecem Jeitos
uma porção de utilidades, ga- piadas indecentes.

-

;�pal'a alununar a esíraüa du amor.
nhando a vida como comer- Trajava ela vestes quasi ací-Ii: você abusa da luz dos seus
'ciante. ma do joelho, e quasi transpa-,"')lhos. ..

I d 1Inutilizado de ambas as per-I' rentes, num rICICU o escan a 0-Você infiltra ela.t·o-os de "S'11P-, " V_.'
nas, incapacitado, portanto, pa- soo

'rança 11a alma da g'ont,(> e depois b 11 1 ",. f Ií
.,

d t d Ira o tra a 10 norma, mesmo l!.issa In e lZ ja esceu o os
-esquccc a 1mbal'eda que acendeu,

assim preferiu enfrentar a vi- os degraus da corrupção. COti-,Garota do" olhos negros, cuida-
da numa luta honesta, a ter que dianamente é protagonista de Pesada responsabilidade me"jo!

,_ , .

.' pedir esmolas. cenas imorais, num insulto ás
I puseram ao ombro e só com.Não perrnil.a que Junto dr), .ll1z1 Anteriormente Se ocupava familias que por acaso transí- o auxilio da Imprensa poderei«dos seus olhos pai,ta a sombra :d.�I: na. venda de jornais e agora, tem pelo local. desíncumbír ...me fatisfatóría-dia' ('\ do rl8Rt'll'gano, I graças .ao louvável auxilio de E entretanto poderia estar mente do meu encargo.Ben lfU'r i

II d d trt t 1;". pessoa generosa, se €ntrega a traba ran o... 'rodos os qua ros rIS es qt u
.' riegócío mais variado e de Iamos prosseguir, quando acabamos .(Ie ver e muitos ou..

maiores vantagens. um gargalahar de idiota nos tros que não vimos, podem e
Um admirável exemplo, por deteve. devem desaparecer da cidade.

certo, de sua boa vontade e tam- Era o Domingos, essa infeliz Tudo depende de 'Um esforço
bem, de solidariedade, que vitima do alcol que vai dia a comum, de um plano coletivo.
muito enobrece a nossa terra. dia se afundando na incons- de uma unidade de ação.
Mas não haveria um meio de ciência patológica. Se o provo- Os que tombaram na vida,
ampará-lo eficientemente sem cam, e não falta o Insensível como tu e outros poderiam ter
expô-lo á comiseração pública, que O faça, desanda em impro-,!

O gaiteiro do Mercado que tombado, recolhidos pelo -Infor..
em virtude de sua dificuldade pertos do mais baixo calão... merece melhor rea iuetn- tunio ou vitimas de si mesmos,
de Jocomoção, que obriga a E há. quem gose com tamanha mento social são, teus irmãos. São partes in"
arrastar o corpo pela calçada, desgraça... ! Se houvesse um asilo. , . tegrantes da mesma Iamílía _
s� u olhar comparai vo do]: Entretanto não é um irres- i Noutro trecho da rua, um

a. Sociedade; filhos da mesma.
transeunte? ponsável de todo. Basta, que preto cego de chapéo aberto mãe: a Pátria.

sobre os joelhos, aguarda o au- Eles constituem o setor da
xílío do povo. ,desgraça. Um setor restrito
E novamente me lembrei do comparado com o dos outros,

asilo ...
t dos são do corpo e do esptrí-

.Na Praça 15, vendedores de to. Estes são em número muito
jornais e vendedores .de qui- maior do que aqueles,

.

e todos
tandas, quasi todos de cigarro em condições de ajudá-los, uns
na boca, ou dois fumando um mais, outros menos.
mesmo cigarro, todos esfarra-

:se tú, s etodos, derem um
pados, descem inconciente e

pouco do seu, a. miséria recua­
vertrgínosamente a ladeira do rá do convivio social.
vicio. . . Ninguém precisa sacrificar o
Mais tarde a sociedade e a necessário. Basta uma migalha

pátria precisarão deles. Não do superfIno. O valor de uma.
será tarde demais? carteira de cigarro, de uma eUM
A' medida que caminhava- trada de cinema, de um aperí­

O eleiiado-cotnercierüe e o preto cego - que terão os mos novas cenas tristes se nos tívo a renuncia de um prazer,
cuidados da Ação Social Catarinense ,ara apresentavam, o sa�rificio de um gosto, verda-

dias mais felizes. ,Vitimas da desgraça, vitimas de iras insignificancias na vid::ti
A Dama Desconhecida pare- uma voz enérgica o repreenda, do vicio, vitimas de si mes- de cada um, dariam uma soma

Ce que surpreendeu o meu pen- para que silencie e se compor- mas, vitimas do meio ambíen- enorme para amparar os neces-
samento, porque seus olhos ex- te. : te. . . sitados.
pressaram uma grande contían- Sentimos vontade de fazê-lo, Aqui, num porão acanhado- Florianópolis consome, men-
ça no futuro.

.

IlJuando
uma voz estridente nos �nti-higiênico, mora Tum� f'arni- salmente, Cr$ :

....•.

Fornos adiante. . chamou a atenção. I lia, Deus sabe como. AlI, num de cigarros. Uma renuncia de
No ponto dos ônibus, um ho- Era um cego que, cercado de I casebre a cair, outra família

aOllO
C;� sobre esse cons�mo d�ria.mem magro, arrastando um pé, curiosos, cantava ao som de desamparo do vento e da chu- aos pobres a expressiva ajuda

olhos avermelhados. enfermos, uma sanfona, uma espécie de vá.
•

de Cr$ .

chapéo de palha na cabeça, es- "romanza " de Sua autoria. I Dramas dolorosos a margem, O consumo de bebidas, na clt..
tende com certa impertinência 'I Findo o canto, 'vendia folhetos' da sociedade.

. pital, é de Cr$ ' .

ao� que chegam, uma .caixinha: com o letra da "ro:rp.anza". I O probIerr:a angustioso da Dez 'Por cento a favor dos in�
de charutos transformada eml Todas as manhãs ele está no nobresa, do mcapaz, do derro- digentes, daria mais Cr$ .

cofre, suplicando uma esmola. ! mercado, sempre cantando e tado.
. ... O movimento dos cinemas.

x x x ! na média mensal, é de Cr$ '

..

O inesperado passeio tOldou-! : A mesma porcen�
me o espirito.

_ I tagem para os pobres lhe pro�
A intensidade- d?- . e�oçao i porcionaria um auxilio de Cr$

ener:vo�l-me. Um prmclplo
.

de I Só com esse peque�
peSSImIsmo tentou apoderaI-se no desprendimento de cada um,

* de mim. I teríamos Cr$ .JlIENINA ULAUDE'rE, Só então me lembre! de .in- por mês, para uma assistência.
Transcorre hoje, por entre as terrogar a Dama l\hstenosa: eficiente aos marginais.�.alegiras de seus pais, o natali-

que me escolhera a mim

parai
j Está d. isposto a me ajudar?";eio da menina Claudete, filha companheiro de tão extranha

'

x x x
,,0.0 sr. Antônio de FreitaCs, fun -

excursão. E perguntei-lhe: Assim falou' a Ação Social'>eiortário de Subsistência do
'

_ "Quem és tú? .. Que que-jiCatarinense.
�Exército, em Curitiba, e de sua res de mim? I Que resposta lhe darias tu,
��xma. espôsa d. Rosinha Cam-

O alei;ado da R. C. Mafra e a cega da R. F. Schmidt'i- Ella sorriu. 'Sorriu e res'pon- leitor amigo?
-'P0s de Freitas.

que sloperam melhor futuro atravez da Ação •
deu-me:

I
Vamos aceitar o apelo?A aniversariante que se en-

Social Catarinense. '

I
- "Eu sou filha da Solida..! Afinal de contas, é apenas'r.eontra em companhia de seus Tem aspeto de doente, mas tocando. Acompanha-o a mu- r�edade Crist� e teÍ1ho um_?- mis-"es'tltemosos pais, nesta Capital, não de um homem inteiramente lher. É o lpeio de viqa do ca- s?,o a cum_PI'lr. Sou a Açao SO-, (continúa na 6 pág.)

-em visita á IDxma. Fiamilia se-
perdido para a saúde e para o sal ... o. marido cego ganhan- Clal Catarmense.

-;rá por certo muito felicitada na trabalho.
'

do para ambos ... para a fami-,---------------------�------

-residência do Sr. Cap. Ignácio Não seria possivel recuperá- lia talvez. . . I"Brazilio Borba, do 14 B. C., ofe- lo para a vida honesta e dignà, A Dama puchou-me pelo bra- j-recendo lauta mesa de doces e
para a soeiedade? co e fomos anda:ndo. I?bebidas.

_ A Dama trocou comigo um
•

No cais, grupos de malan-IAs inúmeras felicitaçoes Oi olbar de compreensão e levou- dros. Gente sem profissão e sem I...O Estado" junta as suas, de-
me adiante. ocupação ce.rta. Peso mort.o na I,,;-<;ejando um porvir venturoso. Encontramos outro aleijado, ,,'oéiedade, vivendo na ociosi- i

ARNOLDO SU.AJREZ CUNElO sem uma perna, sentado no I dade, na exploração; . . I
Clínica Odontologia degrau de uma porta., mão ávi·· Subimos e entramos na rua I'NOTURNA da estendida aos que passam. Felipe Schmidt.

.Da" 18 'ás' 22 ho,ras, 00m horà Perdido para o trabalho, sem Sentada no passeio junto á'mareflrla, a cargo de a:l'lalizado, pro-
'[issir)nal outros recursos, é assim que porta de um estabelecimento

Hua \ Arcipreste Paiva 17 prOYB ao seu sustento·. '

comercial, uma cega, mão aber-

J:tETRArro
A D.

AYIVERSÁRIOS:

"

Fazem anos bóje:
Senhor João· Moreira Filho.
Senhor Hercllío Vaz- Víégas,

\Sub-Fiscal-da Fazenda.
Menino Renato Lúíz, fUlro do

zsr. Norberto Silva.
Senhor Elesbão'- Leandro ,da

"Silva comerciante,
Senhor Bário Jeremias Ou­

::qoíques, comerciante.
,Jazem anos dia 27:

Senhorita Maria de Lourdes
'Oliveira, filha do sr. João Toms
de Oliveira.

Menino José Zeferino PÓ­
"voas, filho do dr, Agenor Pó­
-voas Júnior.

Senhor João Sales, Tte. re­

�.formado da P. Militar.
Senhora Adalgisa Gondin.
Senhora Jocelína Lentz 'I'ei-

-ve,

Menino Gil Guedes da F'on-
�,-seca.

Senhora Erna Schumann Pe­

"reira, esposa do sr. Arl Santos
"Pereira.

Menina Jucélia Zanini, filha
<.do sr. Antônio Zaníní.

Senhora Ondina Lehmkull,
.i\sposa do sr. Oswaldo' Lehrn- .

"kull.
S]�VERIANO JOSÉ VIEIRA
Transcorre amanhã, o aní­

-versárlo natalicio do sr. Seve­
:.dno José Vieira, tesoureiro da
':Estiva e pessoa grandemente
',�stimada pelo seu carater e pe­
:rIa sua grande bondade.
<,Por isto será. hoje efusivamen­
'.te cumprimentado pelos seus

.numercsos amigos.

PRJ1UEIUA COMUNHíiO:
�'ará hoje sua primira comll­

'"nhão, na Gapela de Santo An­

·tônio, a menina Maria Helena
I

:.Bernardes. filha do sr. Tte. Jo­

:�é Bernardes e de sua espôsa
<u. Maria Bernardes.

Parabens.

MOlESTIAS DO
fiGADO

A írrttabilídade e Nervosismo.
Podem ser devidos as doenças
do Figado.
É por este motivo que chama­
mos bilioso individuos que an­

dam sempre irritados e nervo­

sos. Se o fígado está doente
não tardará que o espJ..r."-i'" fi-
que' atormentado. •
A vida vale a pena ser vivida!

useHEPATlltA
ti.S.da Penha

AVIDA DO FIGADO
Maiores e9ClareclmentOll escrevam. :

Caixa Postal :t.lI61 - Rio

I
í

I
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, _.

o ESTADU-DOMlngo 26 de Outubro de 1947
----------------------------------------------

If I

ii I
I'
I

GRÊMIO LlRA- LIRA TENIS CLUBE - DIA IS DE NOVEMBRO GRANDIOSO "BAILE DAS MÁSCARAS" - SOLICITA-SE ÀS· SENHORAS E
SENHORITAS, SóCIAS DO LIRA E GRÊMIO LIRA COViPARECEREM FANTASIADAS - PRÊMIO PARA A MAIS BELA FANTASIA - TRAJE: RIGôR OU FANTASIA
DE LUXO É PERMITIDO BRANCO. -INAUGURAÇÃO DO SALAO DE CRISTAL. TODAS AS QUARTAS-FEIRAS REUNlõES-DANSANTES, PROMOVIDAS PELO GRÊMIO
URA AOS SEUS ASSOCIADOS E AOS SóCIOS DO LIRA, DAS 19 AS 22 HORAS, COM A SUA ELECTROLA.. '.

DEZEMBRO: NATAL DAS CRIANÇAS PDBRES, PATROCINADO PElO GRÊMIO LIRA.

Ij
" i
I f
I I

Nervos D.ebili·
, tados

�- Provocam
!.ta Neurasthenia

NAO DEIXE QUE o EX-
-

CESSO DE TRABALHO
DEBILITE o SEU OR­
GANISMO, PORQUE O
CANS At:ó PHY S ICO
E INTElLECTUAl o
LEVARA', fATAlMEN.
TE, A' NEURASTHE�IA

j .!
1 Os .' primeiros symptomas da
I neurasthenia são geralmente a

!·insomnia, pesadelos, irritabili­
Idade, dôres de cabeça e ner­

i ·vosismo. Ao sentir quaesquer
I
destas manifestações previna.
,se contra 'as suas consequen­
'das. Trate-se irnmediatamen-
te, com um remédio de' elfeito

. positivo e irnmediato, Não
'tome drogas perigosas. Vigonal
-é o remedia indicado para
qualquer caso de neurasthenia.
Vigonal revigora o organismo,

.

restituindo ao fraco as forças
perdidas e a energia da juven­
'tude ã.s pessôas exhaurídas.

�isronal
'fORTUitA E DÁ SAÚDE
;1ldloratoJios ALVIM & fRelTAS • S. Paulo

4tv ...

1 Dr. LindolFo A. G.
Pereira

Advogado e Contabilista
Constituição de .ociedade•.
PIQllo. contabei••• Organizo-

, ClÔ" .- Parac9re. e .ervigo.
correlato•.

Rua Gol. Bittencourt nO. 123
FIorian6poU.

Da. I7 halO. em diante,

. . . . ..

Vende-se
o Bar Restaurante do sr'

Artur Fidalgo (Chileno), si­
tuado no centro da Praça
aercílio Luz, defronte .0
Motriz, em Araranguá.
Bebidos nacionais e as

trangeiras. Aperitivos da
FlorQ Brasile�ra. Freguezia
otima.
Tl'otGr pessoalmente.

••••••••••• 11 ••••• " ••••••••••

Combate (1 tosse, a

bronquite e oIJ resfria­
-dos. João O Xarope S.
éeficaz no tratramento
das afecções gripais e

das vias J:'espirat6rias.
O Xarope São João
... -.".. �

solta o catarro e faz

expectorar fàcilmente.

GOVÊRNO DO ESTADO
ZENITH 9.1ÚeJUtalio.nal

.0 NOVO RÁDIO·FONÓGRAFO
Decretos de 22 de outubro de 194';'

O GOVER.!\'ADOR RESOLVE
Promovei', por antiguida<lc:

De acôrdo .corn ° art. 1)0, do decreto- :

lei ln. 572. de 28 de outubro de 19-U: i
Maria ,d'e Lourdes Boabaíd, do cargo da Icla.sse E _da eal're�ra de ES0l'itm'á1'io, do

Quadro Dnice. do ES'Ílado. ao cargo da
classs F dessa carreira, vago em vir-tu­
eLe da exorser-ação de Roberto Maueícto
Navarr o Lins,
Léa Campos Cunha, do caego da elas­

se E da carreíre de Escrituráa"io,' do
Quadro único do E",tado. ao cargo doa Iclasse F dessa carretra. vago, em virtude I
da exoneração de -Nerina Memm Côrte. IPromover, por merecímento:
De 'aJcôrdo cem ° art. 51, do decreto­

le.i .n, '572, de 28 Ide outubro Ide le41:
Iolanda Selva ele Córdova, do cargo da

classe 'da C'3ll"l'cinal tte Escr+turár-ío, 1'10
Qualdro. úmieo, do ,E:staJdo, ao cargo da
classe F 'Gessa em'l'(;ilJa, V'1ZC:O em vtr tude j
da €'Xonena,ão ríe Nilza. Melo da Cllmlha.!Decretos I]e 2:': de outubro de .11147
O GOVERNADOR RESOTJVJD

Conceder- exoneruçãor
A Patr-ício 'Cardoso Duarte, do cargo

de Juiz d-e Paz do drstrtto da sede, do

munícípío d'e Imaruí, comarca doe La­
guna .

Tornar 8""'1 efeito:
O decreto de 8 de setembro d<e 1947,

que des!,gmou--o inspetor 'escolar Abelar­
do Sousa', para responder 'Pelo expedien­
te dia 'Sub-Diretoria, de ·Ed'u_façáo, musi­
cai ·e artistica (Departamento de .Educa­
<;20) 'e para. se 'encam'eg'ar, nos grupos
escolares da Oapbtal, da ministração do
canto orfeôníco.

Desigual':
O Inspetor _.�beJa1·do Sousa, para ter

exercício aia la ctrcunscrtção escolar, fi­
canelo ainda encarregado do servíco de'
canto orfeôrnco dos estabelecimentos de
ensino. da Capital, correndo a despesa' da
f'unoão gratificaela por conta! clla dotação
O-l1l do orçamento vigente, 'e a contar

de 10 de outubro de 11947.
Decretos de 24 de outnbro de 1947

O GOVERNADOR R1DSOLV'E

I� .'

o Novo Método ZENITH de Tocar' Discos'
A.

com BRACO SONORO "C08RA" RADIONICO e
..

Trocador de Discos RÁPIDO.SILENCIOSO
Um belo conjunto, à prova de temperatura
e umidade. Proporciona excelente recep­
ção de onda média e rádio de onda curta
Internacional na 'extensão de 13 metros.
O Novo Braço Sonoro "Cobra" suprime o

ruidodesagradavel de raspaduraou chiada;
faz com que os discos se possam tocar cen­
tos de vezes mais.

Troca 12 discos de dez
polegadas, ou 10 discos
de doze polegadas era

3 J1" scg •.mdos cada um,
O Braço Sonoro "C0-
bra" pode se deixar
eaír ou raspar nos dis­
cos, sem causar dano,

.) Disiribuidor Fxcluaivo Z. S. BATrISTOTT!
;:: ....

'
._ __ Rue Felipe Schrnidt, 34 Caixa Postal l73.

Florianopólis. - Santo CotaX'Ína.

'l.'ol'nar sem efeito:

I' O decr-eto de 1·3, de outubro corrente,
que removeu Osvaldo Amgusto de Atayde,
ocupan te do cargo ela classe I da! carretra
de Oficial Adrmntstoativo, do Quadro
único do Estado. da Coletor-ia de rtaíõ­

polis para a de Três Barr-es.
O decreto de 1& de outubro corrente,

que' remveu Dalil SalUm 'Ma.\1sur, ocu­

pante elo cargo d·m classe I da carreíra
de Ofiei,,,,' Adrrulntsteattvo, do Quadr'o
único

.

elo Estado, d'", :Coletoria de Três
Barr-as para a de Itaiópolis.

Seja um élo a. mais na. ea- S
·

deíra que ha de unir esforços 'f' errarla e
em favor dos que sofrem,

Vende-se uma serraria desmontada, de grande capa­Você não pode, sem prevío cidade, toda reforçada, com bons mancais e uma serra
exame, conhecer os verdadeí- petiça, tipo francesa, com armação toda de ferro, para.

.
1'0,8 ueoessítados entre os que
lhe estendem a mão.

abrir pranchões em t éboee, com capacidade de oito Jámi-
nas de serre.

. O Iocornovel é marca Dlâgerwooâ, norte-americano, em.
estado de novo, com força de 18 cavalos.

A serraria está dévidamente registrada no. Instituto
Nacional do Pinho, com quota para 30 metros cúbicos men­

sais, para madeira de lei,
Preço a vista Cr$ 100,000,00.
Vende-se, tambem, sómente a serraria e o Iocotnovel,

preço a cornbinar,
Informações na Organização Comercial Ceterinenee,

à tua João Pinto, n.O J8 (baixo) ou com Oswaldo Westphal.
na vila de Braço do Norte, Tubarão.

Locomóvel

,)

Relojoaria Progresso
de JUGEND & FILHO
SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL

COMPRE

Faça seu pedido por carta ou telegrama e pague
sómente quando receber.

! Importadas diretamente dos I. E. Unidos
Aos srs. médicos e falmaceuticos e aos hospitais
Comunicamo. que ..tomo. t'eceben4ó uma importação direta

d�. E.todo. U,nidOl1. d� lIeguint.. artigo.:
Filme. para Ráioa X, em diverso. ta.mG1'lhoe.

Almofadoil e travellHil'os de c:tlmat'a de ar, de borrocha -- DedeiJ'cta 6
cClpatinho. higi�nicolJ de horracha.

Luva. pal'a cirurgia.
Cuba.. ooma.dr... irrigador... COnec<UI graduada., compadre., !uni••

em :E.rro batidcp, ••maltado.
E diver.os ,outros artigo.. ,

Demonstrações e pedidos à SOM A T E C
Sooi6dcui. Materiai. e In.trumentol Técnicos -- Cientifico. Ltda.

Rua Conselheiro Mafra, 54 -- Caixo. Po.tal. 148.
Teleqrc.ma.: «Somatec» FLORIANOPOLIS.

N, 4 Cr$ 220,00
Maroa Con.dor

Coixa d. niquei. :fabricação
Italiano.

Altura 9 cm_

N. 4 A Cr$ 240,00
Altura 16 cm. O mallimo com repetição

Nouoa re16oio. são acompanhado. do. re.pectivos certificado.
de garantia.

PEÇAM-NOS CM.TALOGOS - ENVIAMOSGRATIS
JUCEN:!2 & FILHg.......- ..

CUl'itiho •• Praça Tiradentes. a6e •• Paraná
,--------

TINTURARIA CRUZEIRO

N. 3 Cr$ 180.00

Fab,icação ita.Ual'la

Caixa de niquei

Carpinteiros e Serventes
Precisa-se para o inicio de uma construção de vult(l

centro da cidade.
Tratar com o 5n1'. LEOPOLDO no Hotel Magestie;

nesta Redação.

no

ou

FIDATiL GRTiradentes 44

LAVA e TINGE ROUPAS
Reforma chapeos (orres�ondenda

Profissional competente - Serviço rapido e garantido..

I
Comerciai

CASA MISCELANEA distri· Só seremos ior-tes, quando ,?IREÇAO.: •

buidora dos Rádios R. C. A formoso to«J.os instl'1lidos este é Améba 1Ii PlgOZZI
Victor. Válvulas e Disco.. o lema do Colégio Ba.rrig'a-Vm--
Rua Conselheiro Mafra de. .. t nUA ALVARO

Confere
Diploma

lIttETODO:
M(ulerno e Eficientff

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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;FALSIDÁDES LANÇADAS rPELOS cmUUNISTAS
�Londres, (B. N, S.) - Os jor-fmais qus se publicam nesta Ca­

_:pital, taxam como "uma gran­
.,de falsidade dos comunistas, a

propalada noticia de que o po­
.der vermelho polonês, achava­
.se em franca amizade com os

,{)atólicos e demais cristãos na

Polônie. Não é essa primeira
'Vez que a oficina informativa
.do governo varsoviano comu­

.nísta, adota este sistema, uma

-vez que todos os outros fracas­
�-13aram fragorosamente. Todas
-as vezes que os. poderes verme­
lhos quízeram entrar em acôr­
-do com o Clero polones, foram -

.arastados imediatamente, umal­'vez que não póde existir qual­
-quar traço de união entre a Imoralidade comunista, e o Cris- ,

-tíanísmo. A doutrina Cristã
"é pura, e luta por um ideal real­
"mente bom, qual seja estabele-
•.cer a felicidade entre os homens
ibaseados nos principios ditados

-por Jesus Cristo. O Comunista
nada mais é que a negação da

-própria existência do homem, I
.o qual debaixo do regime ver­

melho, não representa nada,
-alem de um elemento de traba­
"lho.

Na Polônia, o comunismo

.sempre foi repudido pelos pelo­
neses .e os poucos se fizeram

-adéptos do credo vermelho.
-

xeram moderados. Entretanto,
-corn a introdução dos elemen-
-tos que compuseram o falso Co-
:-nlité de Libertação de Lublin,
.organizado e super-visado pe­
-'los russos o Comunismo tor-

nou-se um credo oficial, ao

.qua! todos os poloneses devem

-eurvar-se, e render homena­
.

'O'ens, não mais a Polônia ou as
• "!::>

, ,

.tradíções polonesas, mas a Rús-

-sía, com a todas as suas fórmu­
las exdroxulas de poder: A lu­

-ta entre o Clero e os Comunis-

tas. foi declarada desde o prí­
.meiro instante em que as tro­
-

pas vermelhas deixaram de ser

-libertadoras para Se converte-

Tem em tropas de ocupação.
'Como os alemães, os russos

�:alill1inaram todos os vestigios
de religião qus lhes foi possi­
ove}, deixando apenas aqueles
:'-que para sua propaganda, pu:
,;,dessem servir de um falso ele-

mento, para apresentá-lo aos

;,olhes incrédulos dos comunís­

·tas espalrados pelo mundo in­

-teiro, de "grande bondade dos

-russcs, para os outros povos".
Porém a verdade é que na Po­

. lônia não existe tolerancia re­

-:1igiosa, e atualmente os polo-
-neses são condenados á reclu-
"são ou a deportação para a Si­

.berla. caso suas convíncções
.rellgtosas ultrapassem ao "li­

omite impostos pela nova con­

-cepção do Estado".
_...a •• '" • .. • .. ..

..

Minervista, com pratica,
.-�t'ecisa.-l3e para uma cidade
do interior deste Estado.
Tratar até ao dia 23, na

.Rua Felipe Schmidt, ii,
.. sobrado,
............. '" '" ..

. QUANDO TEUS FILHOS
te perguntarem o que é

um lázaro, dize-lhes qae i
um enfêrmo que poderá re­

cm' -rar a saude com Q leI
uxilio.

�B$�I lor seu problema de impermeabilização, a

��: �-__ • PJJssue u prOduto própriO para seu ease.

.fi-� �_�

ME

=

��I

Com quasi 50 anos de experiências e pesquisas
no preparo de produtos químicos para imper­
meabilização, a Sika Ltda. pode oferecer aos

Srs. Engenheiros e Construtores a mais com­

pleta linha de produtos e tintas ímperrneabílí­
zantes - famosos em todo o mundo. Seu Uso

impõe-se em tôdas as construções onde a água e a

umidade possam constituir um ameaça à sua soli­

dez. Peça-nos informações sôbre nossos produtos.

I

SIKA 1 Impermeabihzante de pega
normal.

Impermeabilizante de pega
ultra-rápida.

Acelerador de pega para
concreto .

{ .

____...- -

SIKA 2

SIKA 3

SIKA 4 Imperrneabillzante de pega
rápida, especial para tanques
de óleos, gasolina, etc.

Irnperrneabilizante de pega
rápida, especialmente indica­
do contra a ação de águas
agressivas,

SIKA4-A

PUISIIMEMJ Para melhora, as diversas­
caracterísucas do concreto.

IGOL Tintas betuminosas, proteto­
ras para concreto, ferro, ma­
deira, etc.

Massa e lástica para imper­
meabilização e calafetagem.

IGAS

CONSERVADO Tintas imperrneáveis, espe­
ciais para fachadas, paredes
internas, telhas, piscinas e

telhados. Em côres diversas.

Para fixação de azulejos.BINDA

PURIGO Aumenta a resistência ao des­

gaste das superfictes.

Tinta de super-proteção, re­

sistente aos ácidos e corrosí­
vos. Substitue os azulejos,

IGARA

L
REPRESENTANTES EM TOnO o BRASIL

Vendas dos produtos SIKA em Florianópolis:

TOM T. WILDI
Rua JoinvillejAvenida Rio Branco

Caixa Postal 115

FLORIANOPOLIS
..

CONTA CORRENT'E POPULAR
Juros 511t 8. a. - Limite Cr$ 38.00&,00

Movimentação com cheques

B-BnCO do Distrito Federal S.I•

I
CAPITAL: CR$ 6O.000�OOO.OO
RESERVAS: CR$ 15.000.000,00

Rua TrajaRo, 23 • Florl'anópolls
.'��_"__----I

QUER VESTlR·SE J(OM CONFORTO E ElEGAifCh\ 1
A

Mello
PROCURE

Alfaiataria
Rua Felippe Schmidt 48I

j"---------------------------------------

! Representaçêes II A1Ug�el���1:�� pen-
Firma especialieada no ramo são, da-se preferência a casal sem
de CRIVOS, RENDAS e BOR- filhos ou moço solteiro .

1lJADOS.
deseia entrar em Tratar a Avenida Mauro Ramos

contato com fornecedores .

dêsses artigos, e aceita Re- Para os pessoos de fino
presentações para o Estado

l paladar Café Otto é
do Rio Grande do Sul, �em pa.r .

Propostas para: Caixa Postal, -----
1365, Pôt to Alegre, R. G. Sul. PEDREIRO

Dr; Pamphilo fJ�:!01';:eire de Carnlho. Dr: Prancisco ""Á ���s� C�pita.i ��i �e�' d�t�'
de Sá, Anisio Ma••orra, Dr. ]o8qtÚm Barreto de Araujo �.lt de mais um esta.beleeímentoe José Abreu. de ensino e este será o "Colé�

� !iltilWlli �iIIfIlIl iII!IlIl!mlI__Il'B 1l!im!1D g-io Barrig'a-Verde".

. Tenha sempre em cosa uma garrafinha de

APERITIVO «KHOI»

711

Recentemente chegado do
Paraná procura serviço.,
Inform.oções na rua Rui

Borbosu 53 fundos.

Asteróide sCia.
.

Ltda. ·1
RUA TRAJANO, 33-(sobrado) IRepresentante dê Andebu �o Brasil S. A.

PRODUTOS ALIMENTí.QIOS - Sardinhas Portugueza - Pe-

tit-Pois - Aspa rgos - Maoaorão Americano, com OV i}S. Arenques
em ol�o e salgados.

.

Produtos deshíoratados "Hat'kson" - Gama de ovo em pó -
Ovo inteiro em pó - Albumina Oristal.

PAPELARIA - Canetas tinteiro Erversharp ".Skyl1ne" - Au­

topoins - Canetas ele madeira-Penas para canelas, marca "Eagle ",
RADIO _____: Para mesa de caoeoeíra, marca "Wormde", 5 valvu-

las - 110-120 volts.
ABRIDORES DE LATA - Marca "Aoe ",
ErLA'S'I'I,COS - De Bayon e algodão.
BAllAJ"HOS - Americano marca "Caravan",
TEG.mOS - Granite Rayon e lã.

BARCO DE BORRACHA, procedendo Inglesa.
r

e_-
a

1_

\

·c....

OOMPANBIA "AtllN(!A DA IAU'IJ
'-�'t�"· � .. 117• ...; 1INe:' IAli

OCm1mIOI 11 OllIPOJ&T.lI
Cifr•• do Balance d, 19441

CAPITAL E RESERVAS
RespoDnbilidadell
Recete
Ativo

c-,
Cr$·

8o.9Qo.606,30
5.978\401 ;7'55.97

67.053.145;·30
142..176.603,80

•

c

II

98.687.816,30
76.136,401.306.20

SinfltrOI!! pagos noa último. 1\J ailOI

Relpo:n,sbilidndel

,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE D ZE E AGOSTO
O Marabá Sport.IJatrocinará, sábado, dia 1" de novembro,
às 21 horas, grande concerto do barítono brasildiro Silvio.

Vieira. Após u concerto haverá soirée. esas a
reservar a es 25,00.

_==_, . ._____ =::::Z::Z::.____ . ""

'. CI.ME RS 4cademico José
� Tito Silva

ODEO� - ás. 2 horas; Recente Portaria do sr. Díre-.
ESTE MUNDO E UM PANDEI- -tor de Estatística lotou na la,

,

.
�O 'Divisão Técnica, onde chefiará.

Direção de PEDRO PAULO MACHADO Com. Oscaríto
o servíco de Publicidade �

"""",,_" _ _ ==== No. programa: 1) A Marc�a DEE., � acadêmico José, Tito-

N
-

h
.,.

h",
R UN S

_.

:\.
da VIda n. 1�A- .Nac. Imp. FIl- Silva,' do corpo redatorial d�

ao a.ve·ra logo, Ble.
.E . IR·, �.�. '§�:;.ç..t -F,EIRA: mes 2) A Ciência Popular - Revista Catarinense de Esta-

Em virtude da falta de nu-
Short Colorido

,. tistica.

mero, a sessão de ante-ontem
Preço: Cr$ 3,.00 UnIco -:- Ge- Ainda recentemente, o nove-

TraoQiúr"lda a rodada I,'oal do 2- turno do 'I'ríbunal de Justiça Despor-
ralCrê 2,00 -livre � Crianças chefe de Publicidade, que veio­

.,lv tiva foi adiada a próxima ter-
maiores de 5 anos poderão en- substituir o nosso esforçado co-

Em vista do forte

aguacei-I
Avai x Bocaiuva e Paula Ra� ça-teíra,

trar acompanhad�s. laborador, professor Eugênio
1'0 que tem caído sôbre a ca- mos x Figueirense. Estão indiciados os seguintes

IMPERIAL - as 2 horas Doin Vieira, elaborou uma te-

pítal, encharcando comPleta-, besta forma teremos que jogadores: Luiz, Anibal, Vitor, .1 se a concurso em que, com

mente' o campo do estádio da passar mais um domingo em Frederico, do Bocaiuva, e Adão: co:UNCA E TARD�oretta grande brilho, evidenciou as

F. C. D., local dos jogos, e por- branco. do Caravana do Ar. ! Younz
Alan Ladd relações entre a Estatística e

tanto tornando-o Impraticável, I Terça-feira próxima o D. F. '
t:>

II
o Esperanto. Dita tese foi apro-

resolveu o Departamento de A. estará reunidb l�ra resolver KOMGA CONTRA NABONGA
vada elogiosamente .e impressa

Futebol Amador da entidade sobre a data da re!ilização das ESPO.R'fE CLUBE GUARANI em plaquette, distribuída ao-

I Titanica luta pela suprema- 1 E' t d .'adiar os encontros programa- partidas acima referidas e ou-i Afim de tomarem parte na .
Brasi e xteríor, C011 en o re-

dos para ontem. e hoje, nos tros assuntos de zrande impor-I partida
de hoje com o Indepen- cia nas selvas. . . sumos e tradução do texto em-

quais deveriam medir forças tância.
I:>

dente, a diretoria do Guarani O GORILA �:RANCO Esperanto. A Mesa Plenária do

Esporte Clube, por nosso inter- :om: Ra! Corrtgan - Lor-I XI Congresso Brasileiro de Es-

O C'· t"'''' P r t
.., médí 01" it o ompa cim n

rame - MIller - Bob Custer peranto baixou uma Resolução
Orl8 lans aUdS a excursionara tg� �� �a��)OadeCf;teb���loC=li= .

III
em que manifesta os agradeci-

. r a Ao
zado na Trindade, ás 13 horas, AGENTE FEDERAL 99

° mantos e os louvores ao autor'

a Porta ft leDre no d
.

t
.

d D' Com: Marte. Lamont - 5/6 do trabalho.,

U MI 9 II nrOXlmO mes N��lt��y��I� :i;�C�� o��'��nd����: Episódios. No programa: Do- Apresentamos ao sr. José Ti-

m. t "d d
I' Genésio, Eduardo, Teodoro, cnmentano 11 •. 1 - Nac. Imp. to Silva nossos votos de -bom

mlS uma opor, URI a e que os· nossos' Ari, Duda, Dé, Paulo, Anacleto, Filmes êxito no' novo e importante en-:

_. Dutra. Luiz, Bíbi, Vadíco, Jaci, Preços: Cr$ 3,00 e 2.40
cargo

clubes 080 devem perder! Alfredo, Zéca, Virgilio, Moacir ��;�é 10 anoIsMPERIAL --.--------,
Escreve o "Correio do PO-j dia 11 de novembro próxío, e o

e Ari Silva. Simulta.neamente Justi�a Trabalh_ista
vo", de Pôrto Alegre. em sua

ri segundo,
á noite, talvez contrai Odeon 'ás 4,30, 6,30 e 83/4 hs. ptHOClBSSOS EM PAUTA

edição de, ante-onte�: o Internacional. O VASCO QUERRECONQUIS- Imperial ás 71j2 horas. MÊh DF, OUTUBRO
Como e do conhecimento pu- Nessas condições, estão de TAR ADEMIR AO RUFAR DOS TA))IBOR,ES Dia '27, ás 1ft horas:

blico, VIaJOU segunda-feira ul- -

com: PH,oGE,;::jS;O N° JCJ-220/1c7
tima para São Paulo o espor- parabens os desportistas gau-j Informam da Capital Fede-

Fonda e Claudette :RiF}OLAN'JlE: "Rllg1êuio Daniel
tista Fr.edericco Amirabíle, chos, que terão oportunidade' raI que no seio, do quadro social Henry

de assistir em campos gauchos do Vasco da Gama esboça-se Colbert. Machado

presidente do Gl�.êmio Espor-
o "mestre." Da Guia, além de um forte movimento para tra- No Programar RRX.1LAl\Ji\,DA: Padarta Carioca,

tívo Força e Luz, que foi á ca-
Servilio Rui, Cláudio, Baltazar zer de volta o "crack" Ade- 1) - A MARCHA DA VIDA ORJE'l'Q: Snspemiío.

pital bandeirante a fim de acer-
e 'tantos grandes astros do "as- � mír, atualmente militando nas N. 140 - Nac. Imp. Filmes. Dia 29, ás 1ft horas:

tar uma excursão a esta cidade
sociation" bandeirante. j fileiras do F'lumtnense. 2) - FOX AIRPLAN NE'WS PROCESSO �o JiC.T-22,1/l\7

do Corintians paulista, uma 29x80 ..- Atualidades. nECL'i�:MANTE: Darcy Manoel det

das poderosas agremiações tu-

AI d
..

G
..

d P11e.ÇIOS: Rouza
tebolisticas da Paulicéia. . exan fina lIsa!' Cr$ 5,00 - 3,00 - 2,00. REO,.\.;\'IADA: Cla. ele Tll(]ustl'ias

Ontem, á tarde o nosso co-
Ed

•

G' iilh
. Cr'!!: 4.00 (único). GCI'ai", Ouras p. l�erras ,8-/A.

1 Edil Pl
'

s onden munao riserâ, IaS, genros e nora, Inesperada e W
éega 1 ou Ires, re p -

d 1 d d' de sua
-'- Ás 6V_) - Cr$ 5,00 (úni- OBJETO: Indenização, aviso-pr -

d 1 ídêncí do clube t u emente go pea os com ° esaparecImento ;;

O pe a presi encia 1 b d
A

ã LE""ANDRIN" co) vir) f' Nrias.
'. d íb despacho I sempre em ra a esposa, m a e sogra A.<lo. !'lo'

raja o, rece eu um
GRISARD

A A

t'
, f d "hn.o.l0 (DEZ) anos". nin::ll, ás H horas:

1
.: _, 1 1 111an

' vem, por as e mela, expressar o seu pro un o -
.

, r Ida pau iceia pe o qua o -

.

d I d l Atenção: - Slt�l)ensa:s to- 'lJHOOECi8-0 N° J,C. -2.22 1c7

d
_.

d '1 b d Caminho agradecttnento a to os quantos os con ortaram no o oroso
A A I'E T

• l: IatarI� ?
f
C u e o

XCIIr transe, pessoalmente ou por intermédio de cartões e das as entradas de favor. }�8r;L:�M1'\..N' : . ase ,-,1]1)I1a

do Meio m orma que ae-I b"
.,

fI Esttldantes sem ca,derneta RB'JCLA:MADA: eia. Flor,estaI dfY
_

d C
.

t'
"

I "'alI' te egramas, e em assun aos que enVIaram coroas e ores, .'

sao o orm Ians e uma'� -

h 'd t'
, lt· d não gasará do devido abati- Santa ,Cat.arina, lnflúst·rüt e Oomér'-···

dade devendo o clube de Do- acompan aram a que!� admor a a .sua u ldma miara
a e

cio rl,r Madeiras
.

'

d G" d
.

pre
a socorreram na ocastao o acontectmento ° ma que a n1ento.

IDmgos a ,Ula Jog�r ?lS
-

I'Ítimou. RITZ _ Hoje ás 10 horas; da OB�'ETO: Aviso-lH'pvio e salá-

!ios ,entre nos· O pnmeuo em- manhã rios.

bate'Seráco.ntraOF?_�çaeL�z'lDr. Aúgusto de'lftss,·m falou ))latinadada{Hltizada

CAMPEONAT.O· CARIOCA DE,

PI'
Jornai� - shorts - comé, na Reed e Hurt Hatifield·

.

FU'nEBOL I au a '. II •• dia - desenho. O RETRATO DE nO.RIAN
Censura LIVRE. GR.EY

Rio, 5 _ Em prosseguimen-I Avisa aos cli�ntes e amigos Conclusão Preços: - Cr$ 1,00 - 2,00. 4° -'
to ao certame máximo da Fe- que, pôr motlVO de doença, uma ninharia o que se exige de RITZ - Hoje ás 2 horas A CAVEIRA
deração MetropoÚtana de Fu-Inão atende chamados e dá �ós. l\latinée Chi'c Censura até 10 anos.

tebol estão marcados para' a consultas somente das 3 e 30 Talvez tu tenhas alguma su- 10 - Noticias da semana - Preços: - 3,60 - 2,40.
tarde' de amanhã os seguintes às 5 horas. gestão util e aproveitável a fa· DFiB. .

_ . . . . . . . . .. . �

jogos oficiais, que constituem

G b
zero Dize-o seUl receio. A IUl� 2° - Robert Shayne e Vir-,I RITZ - ás 4,15 - 6,30 e 8,30

a segunda rodada do returno: uana ara prensa a transmitirá á Ação ginia Patton - em:
.

horas
América x Fiuminense - É

. Social Catarinense e a Ação So-
.

AGUAS ARR.AZADORAS . ROXy - Hoje ás 7.30 horas

o jogo principal da rodada, e ,,:ende-se um mUlto bem cons- cial Catarinense te agradecerá. 3c - George Sanders F. Merle Oberon - Turhan Bey
que deverá levar ao estádio de trU1<.io e co�serv.ado. Trata: MaIS do que ela te agradecerão Donna Reed e Hurt Hatfield -

I
- Thomaz Gomez - Gale Son-

Bão Janu'ário, uma multidão. com c proprletarlO
. �nr. Jose I todos aqueles a quem presta� em: , dergard e Ray Colins - em:

Flamengo x Olaria - Na Ga- Dutra (Juca) em ItaJliIl. Infvr- res o conforto de tua solidarie- O RETRATO DE DORIAN II UMA. NOITE NO PARAIZO
vea. Como os rubro-negros não mações nest"l redação com o dade cristã. GREY Censura LIVRE.
estão completos, este jogo Snr. Sidnei Noceti. Estamos, pois, combinados. Censura até 10 anos.

1
No program.a: - Reporta-

aparenta muito equilibrio. SERViÇO DE Eu, tu, todos, irmanados na Preços: gens da Folha Carioca - Nac.

Canto do Rio x. São Cristó-. Ação Social Catarinense, da- 3 00 � 2 40. Atualidades Warner Pathé.
vão - No estádio Caio Martil)s. METEOROLOGIA remos á nossa cidade, o melhor ROXY _..:. Hoje 'ás' 2 horas Preços:
Encontro que pode ser vencido Previllão do tempo. atá ã. 14 vresente de devotamento ao seu 1° - Noticias da semana - Ritz - ás 4,15 e 8,30 horas

por qualquer d.os disputantes. horaa do dia 26 na Capital. progresso que é a solução do DFB. - 6,00 - 3,60.
Bangú x Vasco - Em Con- Tempo: instave!. prOblema da miséria, pelo rea- 2° - Sydney Taler, o incom- Ritz - ás 6,30 horas - Cr$

'selheiro Gaivão. Os suburbanos Temperatura: estaveI. justamento do necessitado, pe- parável Charlie Chan - em: 6,00 único.
Vento.: de liuI a leste, freacoi, C S'estão prometendo o impossivel Temperatural extrema. de ontem: la recuperação do inválido e O }USTÉRIO DO R.ÁDIO Roxy - ás 7,30 horas - r�

·contra o lideI'.
. . Maxirna 11.8. MinimQ 14,8, pela redenção do epfermo. 3° - George Sanders - Don- ,4,80 único.

,I

, I

I'
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I:
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Sinal de velhice
A Loção B:rilhant. foz vol.

tal' a C,&I' natural p:timitiv>lI
(caatanho i laul'o, doirado ou

nefJl'O) em pouao t�rnp&. Não
" tintura, Não manohe enio
«uja. O pu ueo é limpo,
facil e agradável.
A Loçao B"Uhonta extitwua

GIl caapcu, o pl'urido, a aebor­
J'héa -e tôda•..0. a.fecçõ•• pa­
l'oeitdria. do eabelo, o"im
comó combate a calvicie, re­
..it'bUzando oa raina capila­
r... F,oi aprovado pelo Depor­
'tamento Nacional de Saúde
Pliblic::a.

���h�
DUAS JANELAS POR

lUNU'l'O {-Londres, (B. N. S.) - Os re-I
ceDtJ;u;:. dados de produção de í'u:)!", �'-"L.d3"da empresa de
Nottingham qus fabrica esqua­
drias de aluminis para jane­
las constituem um bom exem­

plo da energia e do afinco com

-que trabalha a indústria no.

após-guerra. A referita empre­
se produz' uma esquadria pa­
ra cinco janelas destinadas ás
casas pré-tabrícadas de alumí-
',nio em 30 segs. Por semana sua

produção serve para atender as
necesidades de ,500 casas. Além
disso todas as semanas são pro­
duzidas 5.000 janelas e 25.000
jogos de accessórios para [a­
nelas. As 5.000 janelas de tipo
padronisado são feitas de alu­
'minío e se destinam a outros
fabricantes para permitir aos

mesmos manter a média de pro­
dução em face da escassez de

... aço. "�I�

CUTIS
CANSADA

.

e sem ViÇO

é parecido a.. mas é
,

"/
1lJi/if/leIJuJ1,

��

Ir
/� ��r :;:::�::,:::::�:v j rança e confórto no barbear,

ECONOMIA!

Cabelos BraDGOS ,

As pérfidas ruo

gas na testa e ao

redor dos olhos.
as sardas, man­
chas, cravos e es­

llinhas, são traiçoeiros inimigos da
beleza da mulher. Quando surgem
estas imperfeições. lançando nu­

lVens sobre a sua felicidade, con­
fi� nas virtudes do Creme Rugol,
Rugol corrige rapidamente as cau­

-sas do envelhecimento prematuro
da cutis. Este famoso creme em­

belezador, usado todas 'as noites
em suaves massagens no rosto,
pescoço, e todos os dras como

base do "maquillage", remove as

.mpUl:ezas que se acumulam nos

!poros, fortalece OS tecidos, dá vi­

gor e mocidade à pele. Com ape­
nas uma semana de uso do Creme

'Rugai a sua cutis poderá ficar ma­
cia,limpa e acetinada, aumentan­
do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade. A felicidade
de amar ... e ser amada.

CREME

ltUGdL

8G5tJPANCA!
,

Fl'iHB antí-deslísantes (1) que

afastam a' possillilidade de

8fJAV/DAEJé!
1f.\# �\ �,� A pele sempre bem dísten­

, � � ,(�./'"
dída, a lâmina Ilvre de trepí-

� �c-.�\::
dação - eis dois jl>!1portantes

,,� .4 ratôres para a suavidade no

\ '��I barbear 1 Para isso, GilIette

'--e: I

TECH possui barra-dístensora

\ (2) e suporte aperfetçoado (3).

e QAPIDéZ! I
Aberturas amplas, de dese�1ho

especial (4) 'evitam o acúmu­

lo da espuma e dos fios cor­

tados. GlIlette, TECH lava-se

com facilidade, o que permite

maior rapidez; no barbear,

Gillette T E C H fol especial­
mente desenhado' para as lâ­

minas Gille1te Azul. _i.\�(F.!lra
o novo TECH e use-o sem­

pre COIr. as legítimos GiIlelte

Azul- as Iâmínas que custam

pouco. porque duram muito.

li prímeíra vista, o novo Gillette TECH

assemelha-se aos antigos aparelhos de

barbear. Mas, experimente-o! Gillette

TECE oferece maior proteção contra

cortes. .. distende a pele, assegurando,

assim, um barbear mais suave e per­

feita .. , impede a trepidação da lâmi­

na . .. não acumula espuma e sua lim­

peza é feita mais ràpidamentc !

Trate das vias
�espiratorias

A. Bronquite. (A.matical,
Cronicos ou Agudaa) • aa

auas manif••ta§õe. (Tos.e.:,
Rouquidõo, Catarro., etc, ..).
alsim como a. GRU I: 3, .õo
mole.tia. que atacam o apa­
relho re.piratorio -e devem
a.r tratada, CQm um medi­
camento enerflico que com­

bata o mal, evitando com­

plicações graves, O SATOSIN
contendo el&mento. entill.e- I
tico., peitorais, tonico., recal-

Ieificant.. e modificadore. do

,
organilmo é o remedio

indicado.

Procure hoje o seu

vidro de SATOS.IN t
nas bOdAas farrnacias 11e rogartas.

.

'�,.,-,
Alvim & Freitas. Ltda.-C.P. 1379·5. Paulo

Adquira, hoje mesmo, um Gillette TECH.

Por mais rebelde que seja a sua barba,

ou por mais sensível que seja a sua

pele, Você conseguirá completa satista­

çllo com êsse novo aparelho de barbear.

illette
o APARE!.HO DE BARBEAR

TI:1: NICAfv\f.NTE PERfEiTO

PROGRAlll,A DA EXPANSÃO

IDA AORICUVJ:URA'
Londres, (B. N. S.) - O go­

verno britanico está tomando
medidas especiais a fim de as­

segurar que sejam fornecidas
sem demora as máquinas e]
ferramentas adicionadas neces-,Isárias ao programa de expan­
são da agricultura. Falando há

'

dias no Clube doe Agricultores, I
o Ministro da Agricultura, re-;
velou que está dobrado o- forne-

,

cimento de aço destinado á in­
dust1"la de máquinas. agrícolas.!
No quarto trimestre deste ano, I
esse fornecimento oorrespon-]
derá ao máximo que a industria Ipode usar, isto 'é, duas vezes :. _
mais que no �rceiro semestre.
Támbém foram animadoras

as noticias fornecidas pelo mi­
nistro sobre a construção de
.casas para os trabalhadores

agricolas.

JitM A� {JAIS
Para indu.tl'io. leve e pelada. fabricapa pelo técnico FRAN­
CISCO BIGNAMI, tem lempre em estoque de todo. 010 tipoa e

medida•• tipo fixo o,ci!ante, .enel" de 3/4 e 5 polegojal, todo.
.

com lubrificação automcítica,

Eixo para terra circular, a.parelho para ••meril mor,tado com

Irolamento,

JUNçAO d. anéis e a parllfu.o. Anéis de pres.õo, IEix� para tran.mili2ão 'de toda. ea bitolai.
E.tá .empre 00 a.u' dillpoa:' a preço d. fáhrica à. Rua Campo.

.
Sa1le., 676, Fone 446 -- Santo Ar dré.

Ou !':om .eu representante em São Paulo à Rua da, Moooa, �37
Fone 2-1371.

CLUBE DOlE DE AGOSTO
A Diretoria .do Clube DOZE de Agosto resolveu, a :par,tir desta data,

sustar temporaríameaíe, a admissão de sócios ASP!JJRA'NTES, salvo os

tilhos de sócios.
,

Essa medida é determinada pelo faLo de o numero de seus asso­

ciados ser, atualmente, muito elevado, em relação á exiguidade dos
Quer estudar á noíte t Adqui­

ra uma ação do "Colé�>io Bar­
riga-Vel'de",

-.;,

seus salões. . . . ;

SI CONSEGULRES
Que um teu amigo ou cenae­

cido analfabeto frequente um CUIl'-
50 noturno para aprender a ler �
a escrever, prestarás um grande
serviço á tua Pátria. Catedral Me�
tropolitana ou Grupo EISCoIa!!' São
José.

,Secretaria, em Iõlorfanépulís, 23 de Outubrn de 1947_
A DJiREiTOIRIA

Carias de chamada da Alelllanha
e outros países europeus. Tratamos com absoluta eficiência dos papeis

necessários para êste fim.

ORGANISAÇAO EFICIENCIA - RIO DE JANEIRO
Avenida F'ranklin Roosevelt, 195 - sala 10'5

• Clt " ••••••••••••••••

V. s. quer o progresso da:
bostsa Juventude� Dê-lhe ins­
trução, e isto só se consegue
acompanhando os ol'ganizado,
l'es do "Colégio Barriga-Ver,
de".�-------�------------�----------------�-----------------------�------------,----------- .------------------------------

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I I
I I
f/i

I

[fiI
I Is histórias de um h'istoriador

Plorla"ópont. 26 �. Outubro de '�7
.

.--
......--.-.

I
" Rt:"BENS DE ARRunA RUlOS

IV
Para armar efeito e melhor encenar um jogo de palavras, à

sr, Oswaldo Cabral desdobrou em ü'ês, uma acusação formulada em

manchete, pOI' êste jornal. Que o libelo era uno, esta va o sr. Cabral

exausto de saber, que vezes muitas eu repeti o articulado. A tri­

partição foi manha específica para alongar a lenga-lenga, à mar­

g€m do assunto. Disso é prova a circunstância de o ;;1'. Cabral

exaurir-se em mdnucias quanto ao dinheiro que recebeu da Pref'ei­

tura para, nos Estados-Unidos, adquirir material necessário aos

serviços da Assistência Municipal, de que era diretor. Onde, na
manchete em exame, a mínima referência a êsse recebimento'? Na

manchete, dois períodos acusam! A .acusação de ambos é uma só:
a de lião ter cumprido a missão remuuernda de estudar a profílaxía
•la paralísía infantil, de não estudar coísíssnna nenhuma, e abo­
eanhar o dinheiro do povo, sem cumpeh- o contrato assínado,

Não fiz alusão nen huma, corno se vê, ao adiantamento que o

sr. Cabral levou ... e tr-ouxe, ínctato, em grande parte, naturalmen­
te porque naqueles pequeninos Estados-Unidos nada encontrou,
além de três thoma-hemacítometros, que interessassem aos serviços
médicos da nossa conrpletíssima Assistência.

Não fiz alusões e não poderia fazê-las porque ignorava o adían­

tamento, Dêle tomei conhecimento pelas certidões que requeri à

Prefeitura e pelas quais observei que a quantia adiantada ao sr.

Cabral, para adquirir mater-ial para a Assistência, nos Estados­

Unidos, foi gasta, em parte, :éc"lÍ em Florianópolis, depois do seu

regresso, Nada tenho com a prudêncía do sr. Cabral, poupando no

estrangeiro, a verbinha, para que, de volta, pudesse mandar con­

sertar um despertador malvado e preguiçoso!
Se o sr. Prefeito Municipal deu ordem verbal para consumir. o

restante da verba, está certo! Se a ordem verbal f'ôsse a um pesse­
dista, o sr. Paulo Fontes gritaria contra a imoralidade administra­
tiva!

O fato, no entanto, é que êsse adiantamento entrou no assunto,
como PUatos no Credo. O sr. Cabral defendeu-se de uma acusa­

ção por êle mesmo criada.

Volte,mos, agora, à minha acusação. O Br. Ca,bral se insurge
contra a assertiva de que recebera missão remwlerada. Mas re­

cebeu! Tendo obtido, da Divisão de Relações Culturais dos Es­
tados-Unidos, uma bolsa de viagem, ou de passeio, deveria ser

licenciado para tratar de inte'resses particular·es. E essa licença,
na forma da lei, é sempre concedida sem vencimentos! O sr. Ca­
bral fOI com os vcncimentos garantidos. Está aí, ou não está, a

l'ennmcl'aç.ão? E a missão? Levou-a, ou não a levou o sr. Cabral?
Em sua longa discurseira, o sr. Cabral leu os consideranda do
Decr,eto n. 10, de 20 de abril de 1943, do sr. Prefeito Municipal.
De caso pensado, ardilosamente, não teve a l'€jmbrança de citar o

mais importante, ou seja, a resolul:ão. Do principal fez secundá­
rio e do secundário fez principal. Com aquêle decreto, o sr. Pre­
feito resoIv€,u

"DESIGNAR o <li'. Oswal(lo Rodrigues Cab:l'al, Diretor da As­
sistência Municipal, para, durante a sua permanência nos l!Jsta­
dos-Unid.os da América do Norte, realizar estudos CSl)ccializados
sôbl'c a terapêutica da pall'alisia infantil, sem prejuizo (lós ven­

cimentos de seu ('",,'u'go, que lbe continuarão a ser l)agos em vit·�
tude da presente designação".

Ai está ou não está a missão? Foi ou não foi o sr. Cabral de ...

signado para realizalr estudos especializados sôbre a terapêutica
ou llrofilaxia da paralisia infantil? Isso é ou não é u'a missão?
Os seus vencimentos continuaram a lhe ser pagos porque? O De­
creto n. 10 responde: em virtude da presente designacão. Se houv,e
missão, e se essa missão foi remunerada, € evidente. que houve
missão I�Jn:unel"a<la, como afirmou a manchete. O sr. Cabral, com
uma ingenuidade de virgem de mangue, escamoteou o principal do
Decre,to n. 10 e, na Assembléia, não só negou que houvesse missão
remunerada, como ainda fez perguntas como ,esta: "Como poderia
ter ido eu aos Estados-Unidos, em míssão remunerada, si fui por
conta e a convit.e do goV'êrno daquele país'?"

Em seu pedido de informações à Prefeitura indagou se lhe fôra
cometida qualquer missão remunerada fóra do país? O sr. Prefeito,
atendendo-o, remeteu a Assembléia cópia do Decreto 11. 10, que
respondia cabalmente a estranha curiosidade oswaldeana. E o sr.

CaJbral, ·com a lógica de tinteiro vazio, concluiu, de pronto, que o
sr. Prefeito nào respondera à pergunta, porque, para respondê-la,
"somente poderia fazê-lo pela negativa". A cOl'dura de Lamartine,
junto a do sr. Cabral, é ôsso de minhoca. E o Decreto n. 10. só vale,
para êle, nos seus consideranda. É letra morta, iniHil, dispensável,
quando ílesiglla, quando manda l'eali7..ar estudos' especializadOS e

quando assegura o pagamento de vencimcntos.
Só, única e 'e,xclusivamente, em vil'tu.de da designação daquele

decreto, o sr. Cabral, continuou r�ebendo vencimentos. Que os re­

cebeu, não nega.
Não houvesse a designação e não haveria recebimento de ven­

ICimentos, ex-vi do Decreto: "designar ... sem I)re.iuizo (los venci­
lllcntos de seu cargo, que lhe continuarão a ser' pagos EM VIRTU­
DE DA PRESENTE DESIGNAÇÃO.

O sr..Cabral viajou percebendo vencimentos integrais. O seu

substituto, pela portaria n. 42, de 18 de maio de 1943, ficou perc.e­
benrlo vencimentos maiores,. de diretor, a que tinha direito. Será
que isso tudo não representa onus?

O ,es'lmnto do sr, Cabral, quando na Assembléia pergunta _

"Como poderia ter havido missão remunerada SEM ONUS para o
erário público?" - é compreensível. Não poderia, E tanto não po­
deria que houve onus, como se vê acima.

Declaro-me desde já 'contratado para, no próximo artigo, pro­
L ;var que houve contrato. E contrato assinado. 80 long.

II

II
I'

I'

i I
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D�;e!!nd���!.�!!�J E a paz ba de voltar .," .-,.,
fora para presidir a grande M.yrimn de J1a.g4aia
convenção do Partido Social Num desesperado ÚfOl\;,O, a humanidade luta {) clama, pedindo paaz,
Democrático daquele mumci- T'ratados ,e Coní'erências se realizam cm torno do assunto tão estudado­

'pio, o ilustre deputado Antônio e tão pouco compreendido. - .

E nunca como neste "apóR-guerra", os povos. tendo ainda n'alma ao,
Nunes Varella, que já, reassu-

amargura cruel, a experiência dolorosa e trágica destes últimos anos•.
miu a liderança da bancada pes- ostívcram Lfw decididos e tão vivamente empenhados 113· j·8e.unquisla da,

sedlsta na Assembléia L�gisla- paz mundial.
.

.

Mas, como disse o grande pensador Fulton Sheen, em seu notável!"
livro "Filosofias em Luta", - "a, espada pode pôr têrmo à guerra, mas i"

não criar a paz .. Esta não vem da alma dos canhões que emudeceram",
porém da justiça que tem raizes na Eterna Lei de Deus".

E insistindo neste ponto, cita as palavras do imortal Pio XI: "para.·:
criar uma paz duradoura não bastarão tratados, pactos dos mais SO��­
nes, reuniões ou conferências Internacionais, nem mesmo esforços de-·
sínteressados dos homens de Estado, caso não se reconheçam primQl'-
dialmente os sagrados direitos dll lei natural ,e· divina".

.

E o espetáculo que nos oferece o mundo moderno, confirma as pa-­
lavras do Santo Padre, de saudosa memória,

Como póde a paz voltar, se 0.8 corações ainda, estão repletos de õdío.,
possuídos de urna sêde insaciável de vingança? •.. se ° perdão é .copo-­
siderado uma derrota, próprio de um ente vencido e fraco? ... se povos­
inteiros gemem sob o peso atroz de uma opressão vergonhosa e de-
gradante? ' se campos de concentração estão a atestar a ferocidade-
humana? se Igrejas são destruídas ,às ·centenas (] sacerdotes eli--
minados como impecilhos à liberdade do homem? se uos países-
católicos, Igrejas se fecham porque não há sacerdotes as vocações-
são desprezadas ... as famílias verdadeiramente católicas vão desa-­
parecendo? ... se nas Universidades empenho se faz pura que o aIu-­
no deixe ali a sua fé? ... 1-Y8 a, dignidade do trabalho reside apenas.,
no maior ou menor .rend írnento monctái-ío ? . . . se a i ndissoluhilida-­
de ela. família é argumento retrógrado ,e sem razão de ser'? .. ,

.

Como pode a paz voltaa? ... quando o homem cometeu a su-­
prema.... loncm·a de se afastar de Deus, de não reconhecê-lo, como seu>.
Orendor e Redentor, de renunciar a seus direitos como herdeiro do­
Céu e viver anímaíescamente porque assim era, mais cômodo? .. _

Se o homem do- século XX não teve a coragem suficiente de lutar con·-­
í.ra si próprio, contra suas paixões, - como poderá lutai' contra esta,

I onda de materialismo, iudif'ereuça e ambição, que avassala o mundo, __

ameaçando destruir a Iteligião. a pátria e, a família?

I Que paz quererá êle? Baseiada em que princip iua? Apoiada. em'
D. Jlal'ia Vitória - um ad que direitos?

mirável exemplo. de superiori· Não, enquanto o homem "julgar ser capaz de resolver sózinho e­

dade fisicw e moral. Conta 1J� para sempre lodos os problemas do· universo", nana será cons-eguido
para o bem e o mundo moderno se precipitará rápidarnente neste'

anos de idade, mora soaínha, abismo, que o seu orgulho cavou para a sua própria ruína.
faz todo o serviço doméstico Ró pelo retorno da creaturu ao seu Creador, $Ó quando as nações
bate e fia algodão, reconhecerem o 8uprr1110 Legislador doi'; povos, só quando o católico"

Reside em Ti�'ipíÓ. munlclpio
viver integralmente a sua fé, quando a paz verdadeira í'ôr cO}lside.ra-·

-, Jf ela não mais uma utopia e sim um ideal que pode ser atíngidb, então.."de 'l'.ijucas, neste Estado. A. fo- a humanidade será feliz, •.. E A PAZ lU DE VOLT.A.R!
tografla (lo. elíehe foi tirada
quando 41.'Maria aeabawa de
bater o atlg'odão•

tíva.

Uuasl çen�enaria
I
"
I

:Job. Job. Enns
I Procedente de Laies, en­

contra-se em Floria.nópolis o

sr. Joh. Joh. Enns,· gerente
da /ncola S,A., de lndaial.

Abono de Natal
, Hio, 25 (A. �.) - A Camal'a IvJU­

:.nicipal l1!prfWOll em ultima discus­

são, dispensando a redação final, o

projeto de lei qne manda cOilceder
um mb de yencimeutos a I itulo
-de abono de �a[al a.os funcionarios
da PrPlfeiLura que ganham até dois
mil Cruz,ril'os e a.bono f i x o

lamb�m da rnesma quantia, aos que
'llercc:hem Q1'Clenados superiores a

identico valor.

Impressiona0 te
tragedia aérea

BrYCé CaJinyon, 25 (U. P.)
� Um quadrimotor da United
Airllnes, carregando cinquenta
e 'duas pessoas a bordo, espati­
fou-Sé nas proximidades desta
cidade, jogando cadaveres e

destroços sobre uma ampla
áreA. b aparelho conseguiu
percorrer, em chamas, pelo me­

nos (I·ez milhas antes de cair,
virtualmente destruido. Todos
os corpos se acham queimados,
senelo a maioria irreconheci­
veis· Viajaram no quadrimotor
47 passageiros,· inclusive duas
crianças e cinco tripulantes. O
piloto cOlls,eguiu_ comunicar-se
pelo ráMio com nma das agên­
cias da companhia, pouco an­

tes ela destrUição do aparelho,
informando qüe o incêndio se

originara no compartiment{) de
baga.gem. O avião foi ao solo
a uma milha elQ aeroporto de
emergência.

Instituto Históric o
Conforme noticiamos, ama­

nhã, ás 20 horas, na séde so­

çial do- Instituto Histórico e

Geográfico de Santa Catarina
e sob o patrocinio d{) mesmo, o
dr. Henrique Rupp Júnior, pro­
nunciará uma conferênCia so­

'pre. a vida do Governador Gus:'_
tavo Richard.
A entrada será franca.

.'

Os Expedicionarj(l§ apoiam
o rflmpimenSo

Os heroicos Expedicionários Catarinenses que, nos campos euro-­

peus, se bateram pela libeTdade elos povos, numa bela deil.1lOnstraçãGJ
ôe coerência ideológica, hipotecaram solidariedade ao govêrno peifj,
rompimento das relações diplomáticas com a Rúss.ia, nos s�gu;"Utes;·
têrmos:

Exmo. sr. General Eurico Caspa'r Dutra.
DD. Presidente República.
Rio de Janeiro.
Membros diretoria Associação Ex-Combatentes BrasU secção"

Santa Catarina em sessão realizacla vinte quat'ro corrente tendo CD-­

nhecimento ato suspensão relações diplomáticas entre nosso pais ii? ai
U. S. S. H.. resolveram por unanimidade hipotecar solidariedade v•.
excia. pela atitude tomada.

Saudações Expedicionárias.
Gerson Bosco elos Santos - Presidente.
João Batista Kowalski - Vice-Pre'sidente. "

Dultávio Coetl10 Júnior - Secretário Geral e P'inanças:.
Aurélio 'Gervásio Garcia - Secretário Assistência.
Jorge Martins Almeida - Secretário Propaganna e Publicidade_
Perciliano Afonso Emcrenciano - Secretário Recreação e Es-­

portes.
Mauro José Silva - Secretário Inte.l'ca-mNu e Cultura.
Nilson Vasco Gondin - Tesoureiro.

; .

Infiltracão na Argentina
BUENOS AIRES, 25 (U. P.) - O vesp�rtino governista "La;,·.

Epoca" elogiou a ação do Brasil e do Chile, rompendo relações com. al:
União Sovi:ética, porém não-aconsoelhou a 'Abge'l1tu1a a fazer o l11esmo_
Afirmou "La Epoca" que a ação dos dois paises nã.o foi precipitada eC"

que ambos foram pacientes com 'o comunismo internacional. Finali­
zando, disse que os ·comunistas estão também ativos na Argentina e'
as::;everou que "há infiltração comunist<J. no movimento sindical".

FRECHANDO •••

'"Quando foi da apresentação da chapa _ de vereaelores da U.
D, N., o P. S. D. promoveu uma campanha de· desprestigio dos··

'

candidatos a quem taxavam (sic) de fraGos socialmente, só por<Iue­
eram professo.res, choferes e operários"�

Essa' é do Diário, ele ontem! }í_J é �ão 'cínica e tão deslavada,._
·que merece um repto. Os escrilbas daquele órgãõ já nos devem_
um. Vão dever dois. Onde. antes do .lançamento da chapa pesse­
dista, qualquer comentário sôbre a uelenista?' Quem ··tentou ridi­
cularmente desprestigiar uma chapa, foi o Diá'l'iojijá em.artigo in­
titulado O parto da montanha, já em· versinhos cretinos ... Os can­
didatos udenistas tiveram os nomes publicados aqui,. neste jorn�
em sua primeira página. As primeiras críticas daqui saidas, cons­
tituiam revide.

E isso da chapa udenista ser integrada por chofer,es e operá-­
rios, é blague. Digam lá os nomes dêles ! No plural, que. devem ser

muitos!
Será que o meu amigo Chico Melo, só porque é contador dó!,

Ford, renegou a profissão e quer ser'motorista?
Será gue o bom irmão vai fazer o· velhinho, aqui, embarcar'

em veículo por êle diri:gido?
Será que o m'o colega Waldir Busoh não foi 3vresentado COIDo, '

, advogado, só porque dirige automóvel� "Será. que êla repres�mta OlF

operários, só porque é barbeIro?·

, I
!
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